
Testemunhas da Verdade

Vivemos em tempos reacionários, em que o significado e a prática da verdade, da justiça, do amor, da misericórdia e da paz não são apenas constantemente questionados, mas também redefinidos, principalmente por pessoas em posições de poder. Essa é uma realidade que podemos encontrar em todas as esferas sociais, inclusive nas nossas próprias comunidades religiosas. Essa redefinição de valores, aspirações e princípios fundamentais se deve, em parte, a um modelo social que prioriza a ganância financeira individual sem levar em conta o planeta ou o bem-estar das pessoas. Esse modelo resulta em uma visão de mundo que enfatiza certos excepcionalismos para justificar a desigualdade, a injustiça e a distância dentro da comunidade humana. Nessa visão de mundo, tanto as pessoas quanto a Terra são concebidas como recursos descartáveis e meros utilitários para o lucro.
Diante disso, como pessoas de fé, somos chamados a parar e examinar nossas vidas. Como cristãos, somos chamados a discernir, explorar e ousar experimentar maneiras simples e práticas de viver nossa fé com integridade e amor radical, enquanto buscamos transformar o mundo em um lugar melhor para todos. Este é um chamado para sermos sinceros e nos apegarmos à convicção de que o amor se manifesta em nosso trabalho diário pela paz e pela justiça, na construção de comunidades solidárias, acolhedoras e inclusivas. Comunidades onde o senso de pertencimento se materializa na prática da igualdade e da equidade, e em permanecermos abertos à ação do Espírito em nós.
Hoje, nos encontramos especialmente desafiados, mas inequivocamente chamados a ser testemunhas da Verdade. Isso nos leva a reconhecer nossas realidades como elas são, sem cair em padrões de reconceitualização ou distrações que buscam diminuir nossa humanidade e a manifestação divina que reside nela.
Somos instados a abraçar firmemente nossa vocação como seguidores de Jesus libertador. É a partir dessa convicção que ouso afirmar que não há nada de errado em chamar genocídio de genocídio, independentemente da bandeira sob a qual essa abominação seja cometida. Genocídio é exatamente o que o governo israelense está cometendo contra os palestinos em Gaza, e não há nada de antissemita em denunciar essa atrocidade. Não há nada de errado em denunciar a violação dos direitos humanos e a violência estrutural que o governo dos EUA está infligindo à comunidade imigrante. Nesse sentido, devemos identificar "Alligator Alcatraz" pelo que ele realmente é e representa: um campo de concentração.
Não é errado desmantelar a ideia de que algumas pessoas valem mais do que outras por terem uma cor de pele diferente, falarem uma língua diferente, praticarem uma religião diferente ou terem uma identidade sexual ou de gênero diferente. Discriminação, violência e injustiça não devem encontrar refúgio em nossos corações, e devemos nos comprometer a tornar a paz possível.
Não podemos fingir que é aceitável eliminar programas sociais que beneficiam as pessoas mais vulneráveis, especialmente quando esses programas são eliminados para facilitar a expansão da máquina de guerra, a militarização de nossos territórios e a corrupção. É verdade que podemos nos sentir paralisados pela enorme injustiça que se desenrola diante de nós, mas devemos nos unir como comunidade para nos organizarmos corajosamente e denunciarmos sem medo tudo o que está errado, trabalhando para transformar essas situações cruéis com compaixão e solidariedade. Acredito firmemente que nosso silêncio corre o risco de ser cúmplice e cria uma lacuna entre nossas boas intenções e nossas ações proféticas.
É verdade que podemos nos sentir paralisados diante da enorme injustiça que se desenrola diante de nós, mas precisamos nos unir como comunidade para nos organizarmos com coragem e denunciar sem medo tudo o que está errado, trabalhando para transformar essas situações cruéis com compaixão e solidariedade. Acredito firmemente que nosso silêncio corre o risco de ser cúmplice, e cria uma lacuna entre nossas boas intenções e nossas ações proféticas.
Não podemos mais permanecer em silêncio diante de tanta violência e injustiça. Não podemos permanecer indiferentes à ameaça representada à humanidade pelas forças mais egoístas e destrutivas que nos separam. Não podemos permanecer desconectados da Terra, perpetuando uma relação extrativista que nega nosso senso de pertencimento e reciprocidade com a natureza. Devemos nos solidarizar e defender firmemente o amor, a paz e a dignidade, independentemente de se a guerra, injustiça, fome ou limpeza étnica estejam ocorrendo na China, Ucrânia, Haiti, Cuba, Congo ou nos Estados Unidos.
Estou convencido de que podemos ser melhores em transformar as realidades cruéis do nosso tempo. Acredito que podemos ser "sal e luz" na forma como encarnamos Jesus em nossas ações e fazeres diários, e em nossos sonhos e aspirações por justiça. Tenho em meu coração a profunda convicção de que a nossa fé nos impele a praticar e agir para recriar o melhor que podemos ser como membros da comunidade humana e como pessoas que buscam uma relação autêntica de pertencimento e cuidado com a nossa Mãe Terra. Sejamos testemunhas da Verdade e abracemos corajosamente o caminho necessário de transformação que conduz à paz e à justiça.
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Testigos de la Verdad
Vivimos en tiempos reaccionarios donde el significado y la práctica de la verdad, la justicia, el amor, la misericordia y la paz no solo son constantemente cuestionados, si no redefinidos, principalmente por personas en posiciones de poder. Esta es una realidad que podemos encontrar en todas las esferas sociales, incluyendo nuestras propias comunidades religiosas. Esta redefinición de valores, aspiraciones y principios fundamentales responde se debe, en parte, a un modelo social que prioriza las ganancias financieras individuales sin preocuparse por la tierra ni por el bienestar de las personas, concretizándose en una cosmovisión que enfatiza ciertos excepcionalismos para justificar la desigualdad, las injusticias y la distancia entre la comunidad humana. Dentro de esta cosmovisión, tanto las personas como la tierra se conciben como descartables y como meros recursos utilitarios para el lucro.
Ante esto, como gente de fe, estamos llamados a detenernos y examinar nuestras vidas. Como cristianas, estamos llamadas a discernir, explorar y atrevernos a probar formas sencillas y prácticas de vivir nuestra fe con integridad y amor radical, mientras buscamos transformar el mundo en un lugar mejor para todos y todas. Este es un llamado a ser veraces y a aferrarnos a la convicción de que el amor se manifiesta en nuestro trabajo cotidiano por la paz y la justicia, al construir comunidades solidarias, acogedoras e inclusivas. Comunidades donde el sentido de pertenencia se encarna al practicar la igualdad y la equidad, y al permanecer abiertos a la acción del Espíritu en nosotros.
Hoy en día, nos vemos especialmente desafiados, pero inequívocamente llamados a ser testigos de la Verdad. Esto nos lleva a reconocer nuestras realidades tal como son, sin caer en patrones de reconceptualización ni distracciones que pretendan disminuir nuestra humanidad y la manifestación divina que reside en ella.
Estamos urgidos de abrazar con entereza nuestra vocación de seguidores del Jesús liberador. Es a partir de esta convicción desde la cual me atrevo a afirmar que no hay nada de malo en llamar genocidio a un genocidio, sin importar bajo qué bandera se lleve a cabo esta abominación. Un genocidio es exactamente lo que el gobierno israelí está haciendo contra los palestinos en Gaza, y no hay nada de antisemita en denunciar esta atrocidad. No hay nada de malo en denunciar la violación de los derechos humanos y la violencia estructural que el gobierno estadounidense está infligiendo a la comunidad inmigrante. En este sentido, debemos identificar a “Alligator Alcatraz” como lo que realmente es y representa -- un campo de concentración. 
No está mal desmantelar la idea de que algunas personas valen más que otras por tener un color de piel diferente, hablar un idioma diferente, practicar una religión diferente o por tener una identidad sexual o de género diferente. La discriminación, la violencia y la injusticia no deben albergar refugio en nuestros corazones, y debemos comprometernos a hacer posible la paz.
No podemos fingir que está bien eliminar los programas sociales que benefician a las personas más vulnerables, y más aún cuando dichos programas se eliminan para favorecer la expansión de la maquinaria bélica, la militarización de nuestros territorios y la corrupción. Es cierto que podemos sentirnos paralizados por la enorme injusticia que se despliega ante nosotros, pero debemos unirnos como comunidad para organizarnos con valentía y denunciar sin miedo todo lo que está mal, trabajando para transformar estas crueles situaciones con compasión y solidaridad. Creo firmemente que nuestro silencio corre el riesgo de ser cómplice y genera una brecha entre nuestras intenciones de bien y nuestras acciones proféticas.
Ya no podemos permanecer en silencio ante tanta violencia e injusticia. No podemos permanecer indiferentes ante la amenaza que imponen a la humanidad las fuerzas más egoístas y destructivas que nos separan. No podemos permanecer desconectados de la tierra, perpetuando una relación extractiva que niega nuestro sentido de pertenencia y reciprocidad con la naturaleza. Debemos ser solidarios y defender firmemente el amor, la paz y la dignidad, sin importar si la guerra, la injusticia, el hambre o la limpieza étnica ocurren en China, Ucrania, Haití, Cuba, el Congo o Estados Unidos.
Estoy convencido de que podemos ser mejores en la transformación de las crueles realidades de nuestro tiempo. Creo que podemos ser ‘sal y luz’ en la manera en cómo encarnamos a Jesús en nuestros gestos y quehaceres cotidianos, y en nuestros sueños y aspiraciones de justicia. Guardo en mi corazón la profunda convicción de que nuestra fe nos impulsa a la práctica y a la acción que recrean lo mejor que podemos ser como miembros de la comunidad humana y como gente que busca una auténtica relación de pertenencia y cuidado con nuestra madre tierra. Seamos testigos de la Verdad y abracemos, con valentía, el necesario camino de transformación que conduce hacia la paz y la justicia.
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